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CAPÍTULO 1
FAZER DA VIDA UMA OBRA-PRIMA


 


Em um editorial sobre a morte de um notável jogador, disse um importante diário nova-iorquino:


 


"Se o homem não tivesse começado como um jogador tão jovem, continuasse como tal por tanto tempo, e como alguém tivesse tido tanto sucesso, seria tentado a pensar que o jogo era para ele uma mera avocação, e nenhuma parte essencial de sua vida".


 


Este homem foi esplendidamente dotado pela natureza com todas as qualidades e traços que lhe teriam permitido fazer de sua vida uma obra-prima, mas ele morreu, deixando apenas a triste reputação de um jogador de sucesso.


 


Ele jogou o jogo de azar em grande escala. Ele era honesto, como diz a honestidade no jogo profissional, bondoso, tinha um alto grau de inteligência, bom senso e um instinto comercial apurado que o teria feito bem sucedido em qualquer chamada. Com isso, ele tinha um amor natural pelo belo, que ele havia cultivado cuidadosamente. Seu hobby era a coleção de livros e obras de arte, nos quais ele demonstrava excelente gosto e julgamento.


 


Aqui estava um homem que poderia ter sido um rei entre os homens se assim o tivesse escolhido. Mas, infelizmente, ele escolheu cedo na vida para ser um jogador, e assim, logo no início, arruinou suas possibilidades divinas.


 


Uma ou duas semanas após a morte deste homem, a imprensa de todo o país registrou a morte de outro homem. E que homem! Que obra-prima ele tinha feito de sua vida! Que caráter ele tinha construído; que reputação ele tinha conquistado! Que legado ele havia deixado ao mundo!


 


Todos os jornais do Atlântico ao Pacífico, não apenas deram conta de sua esplêndida carreira, mas cada um teve um elogio editorial de seu grande trabalho para a humanidade, e especialmente para seu país adotado.


 


Poucos americanos", disse o New York World, "percebem a dívida que este país tem para com John Muir". Um cientista com a visão de um poeta, um apaixonado pela Natureza cujos ideais eram completamente práticos, ele ensinou a uma Nação a respeitar seus próprios bens e a preservar da destruição gratuita o que o homem nunca poderia substituir. A sua pregação sincera e influência pessoal, mais do que qualquer outra circunstância, os Estados Unidos devem a seu sistema de parques nacionais e reservas florestais. Mas por seus esforços persistentes o Yosemita hoje seria provavelmente um desperdício estéril, suas montanhas desnudadas e seus cursos de água áridos. O que foi realizado ali foi o ponto de partida de um grande plano nacional para salvar da ruína as florestas e bacias hidrográficas de ambas as costas".


 


Pense no que a posteridade para sempre deve a este homem, que, apesar da hostilidade combinada de madeireiros, lenhadores e o grande deus moderno, progresso material, ganância, cumpriu seu poderoso propósito.


 


Se ele não tivesse feito outra coisa senão salvar da destruição algumas das mais magníficas obras da Natureza, o mundo jamais poderia pagar a dívida que lhe deve. Mas, embora sua verdadeira vocação fosse a de um naturalista, sua realização em qualquer uma de suas avocações de geólogo, explorador, filósofo, artista, autor e editor, teria feito um sucesso de qualquer homem comum.


 


John Muir, é verdade, não era um homem comum. Somente os gigantes aqui e ali correspondem a suas conquistas. Mas nenhum precisa morrer tão pobre a ponto de ter apenas a reputação de um jogador de sucesso.


 


Há na carreira de cada ser humano uma possível obra-prima magnífica, ou um miserável e distorcido daub. O que quer que seja, será pendurado na galeria da civilização. Será exibido ao mundo como a encarnação, a prova do que cada vida representa.


 


A carreira de alguém não é apenas uma exposição para o mundo, uma contribuição para a civilização, mas é também a nossa exposição para o nosso Criador, o nosso relato do que fizemos com o talento que Ele nos deu, como o investimos e os retornos que obtivemos com ele. É o nosso relatório final.


 


Uma das coisas mais lamentáveis da história da humanidade é o espetáculo de um homem que jogou fora sua chance na vida, jogou fora suas possibilidades, e quando perto do fim da vida desperta para o fato de que a maior parte de seus poderes nunca foi utilizada, que sua carreira quase terminada, que poderia ter sido uma obra-prima, é apenas uma mancha sorridente e inestética.


 


O tipo de homem que você fará de si mesmo, como será considerado pelo mundo, se as pessoas o admirarão e o respeitarão ou o desprezarão, se você ganha a aprovação ou a condenação de seu Criador, - tudo isto está em suas próprias mãos. Não importa onde sua sorte possa ser lançada, nenhum poder na terra pode impedir que você faça de si mesmo um homem, um caráter soberbo, uma obra-prima.


 


O tamanho de sua fortuna pode ser mais ou menos um acidente, mas o tamanho do homem que você trará para fora de sua carreira, repousa absolutamente em você. Isto não terá que correr o desafio do fogo, da inundação, do pânico, ou do desastre. Não estará sujeito à perda ou à ruína total por mudança de local, pela mudança da maré da população em outras direções ou por qualquer outra mudança adversa de sorte inconstante.


 


"Não sou obrigado a vencer no que tento", disse Lincoln, "mas sou obrigado a ser um homem". Estou obrigado a ser fiel ao melhor que sei, qualquer saída disto é uma covardia desprezível".


 


Há possibilidades de todo tipo de desastres e desgraças no mundo dos negócios, em condições materiais, que nenhum cérebro humano pode prevenir ou prevenir, mas um homem pode fazer de sua vida uma obra-prima, mesmo em meio às ruínas de seu negócio. Ele pode sobressair uma figura soberba mesmo na desolação de sua propriedade, quando tudo o que é material foi varrido para longe dele.


 


Quantos milhares de homens na Bélgica hoje, que perderam tudo o que tinham na terra, seus negócios, suas propriedades, suas casas, seus meios de vida, que foram despojados de tudo pela guerra cruel, mas são homens maiores, mais nobres e grandiosos do que quando a sorte sorriu para eles. Em muitos casos, suas esposas e filhos foram perdidos, mortos por conchas perdidas, ou morreram de fome e exposição. No entanto, estes homens ainda têm o que os eleva acima mesmo de infortúnios tão avassaladores. Eles têm aquilo que as bombas não podem matar, que os canhões de cerco não podem estilhaçar, nomes não envernizados, virilidade indestrutível.


 


Os homens que honramos e admiramos, aqueles aos quais o mundo ergue monumentos, realizam algo infinitamente maior, mais grandioso do que raspar dólares juntos. Os homens que se limitam a jogar o jogo do dólar ficaram muito abaixo na escala dos valores humanos. O mundo pode às vezes parecer duro e egoísta, mas nunca honra a ganância e o egoísmo. Em última análise, ele valoriza a memória daqueles que ilustraram em suas vidas os melhores valores humanos.


 


Há algo na natureza humana que nos faz desprezar instintivamente o egoísmo, a ganância agarrada que está sempre em busca de seu próprio interesse. E, como instintivamente, amamos o homem que se entrega à sua espécie, que presta um serviço altruísta. Sabemos que ele é do sal da terra, que seu valor como elevador da humanidade está além de qualquer cálculo.


 


Quando Ralph Waldo Emerson ganhava apenas mil dólares por ano, ele estava prestando um serviço maior à humanidade do que qualquer homem rico de sua época. A pequena vila de Concord, Massachusetts, tornou-se imortal por almas como Emerson, Longfellow, Louisa M. Alcott e seu pai, Margaret Fuller, e outros membros ilustres da famosa coelheira da Nova Inglaterra. Esta vila prestou um serviço maior ao mundo do que muitas grandes cidades. A voz de Emerson, como o tiro que foi disparado em Lexington, foi ouvida em todo o mundo. A religião que começou ali está permeando todos os credos do mundo.


 


Muitas pessoas parecem pensar que não têm a obrigação de tornar a vida tão completa, tão bem-sucedida quanto possível. Mas é precisamente para isso que estamos aqui - para fazer evoluir o verdadeiro homem ou mulher, o Criador envolvido em cada um de nós. Não podemos ser fiéis a nós mesmos e nos esquivar desta obrigação. Cada um de nós foi enviado aqui com uma mensagem divina, e cabe a ele entregar essa mensagem, honrá-la de forma royally, não distorcê-la ou mutilá-la. A mensagem é o trabalho de uma vida, a evolução de uma magnífica masculinidade ou feminilidade, o maior feito do qual um ser humano é capaz.


 


Ninguém pode tirar o máximo proveito de si mesmo até que olhe sua vida como uma magnífica possibilidade, o material para uma grande obra-prima a ser martelada ou estragada, o que seria uma tragédia. Sem tal ideal, sem a ambição de viver a vida triunfante, a vida que vale a pena, aquela que chamará o maior, o mais completo, o super melhor homem ou mulher que alguém é capaz de ser, não há possibilidade de verdadeiro sucesso.


 


O objeto de nossa vocação não deve ser apenas um jogo de vida. Este foi um mero incidental no plano do Criador, apenas um motivo inferior em comparação com o motivo mais grandioso de se fazer uma vida. Autoexpressão, auto-alargamento, autocrescimento, o chamado do homem ou da mulher, o exercício de todos os poderes da mente, do corpo e da alma - este deveria ser o verdadeiro significado de uma ocupação ou profissão.


 


Se vemos em nossos dias de trabalho nada além de aluguel e comida, roupas e abrigo, impostos, um pouco de prazer e outros incidentes, então é melhor nunca termos vivido.


 


Esta é apenas uma visão sórdida e superficial do trabalho da vida de alguém. Este é apenas o lado perecível, aquele que passa.


 


A oportunidade de ser homem, mulher, a oportunidade de desdobrar o que o Criador desdobrou em um só, isto é o que nosso trabalho deve significar para nós. O salário que ganhamos, o dinheiro que ganhamos com nosso talento ou talentos nos proporcionará uma satisfação muito mesquinha e significante em comparação com a oportunidade de fazer um caráter tão soberbo que elevará a masculinidade ou a feminilidade a sua maior possibilidade. Como diz Emerson, "O homem é tudo-tudo prega a indiferença das circunstâncias".


 


O Criador poderia ter fornecido nosso pão pronto, feito em árvores; poderíamos ter sido poupados do trabalho árduo no que diz respeito à nossa vida. Mas havia algo infinitamente mais grandioso do que o lado do pão e da manteiga da vida no plano do Criador para nós. Fomos enviados aqui para a escola. A vida é uma grande universidade para o desdobramento da mente, para o desenvolvimento do caráter. Ao escolher nosso trabalho de vida, quando somos livres para escolher, devemos nos lembrar disso, e escolher aquilo que chamará o maior homem ou mulher de nós e não aquilo do qual podemos cunhar mais dólares.


 


Não importa tanto como ganhamos nosso sustento, desde que seja honesto. A auto-formação, a autodisciplina, o autoaperfeiçoamento, a aquisição de poder pessoal devem ser o verdadeiro objetivo de cada um. 


 


Fazer da vida uma obra-prima não significa necessariamente que se tenha que se engajar em alguma alta profissão, algum grande trabalho especial ou um chamado aprendido. Todo trabalho honesto é digno e enobrecedor. Muitos homens fizeram obras-primas de suas vidas como sapateiros e elevaram esta ocupação à dignidade e ao respeito. Multidões de agricultores estão elevando a agricultura ao auge de uma grande profissão, misturando cérebro e caráter com o solo, e estão fazendo obras-primas de suas vidas. Ao forjar na bigorna de uma loja de ferreiro, Elihu Burritt estava forjando sua vida em uma grande obra-prima.


 


Às vezes pode ser necessário ganhar a vida em um nível inferior ao de nosso ideal mais alto, mas ao mesmo tempo, se quisermos, podemos também ganhar a vida. Há um ditado oriental: "Se você tem dois pães, venda um e compre jacintos brancos para alimentar sua alma". Qualquer que seja sua vocação, a pessoa é sempre livre para investir naquilo que fará de si um ser maior, mais amplo e mais nobre, aquele que, a longo prazo, terá infinitamente mais valor do que muitos investimentos em ações e títulos. Não importa qual seja sua ocupação, embora seja lavar pratos ou carregar um cocho, você pode sempre, se quiser, ser um puro-sangue. Você pode olhar para cima, viver cada momento de sua rotina diária. A mais humilde ocupação pode ser glorificada pelo espírito posto nela.


 


No início da história de nosso país, muitos de nossos personagens mais nobres eram sapateiros, sapateiros, agricultores, operários. Como um homem ganhava a vida naquela época, desde que fosse respeitável, era considerado de muito pouca importância comparado com o tipo de homem que estava por trás da ocupação.


 


O que fazemos para viver não importa tanto quanto como o fazemos. É o espírito em que fazemos nosso trabalho que conta, e que conta por toda a eternidade.


 


Nem sempre é possível dizer a partir das coisas que um homem é obrigado a fazer para viver qual é seu verdadeiro caráter, quais são seus gostos e suas inclinações. São suas escolhas voluntárias, o que ele escolhe quando está livre para escolher, o que ele faz quando está livre para fazer o que quer, - estas, e o espírito que ele coloca em sua rotina diária designada, são as coisas que indicam a qualidade do indivíduo.


 


"Estou determinado a fazer valer minha vida", disse um pobre jovem imigrante com quem eu estava falando não há muito tempo. Agora, há uma resolução que vale a pena, porque é apoiada por uma grande ambição, o propósito determinado de ser homem, de fazer de sua vida um serviço à humanidade.


 


Este jovem trabalha duro durante o dia, estudando em uma escola noturna, e se aperfeiçoando de todas as maneiras possíveis em suas probabilidades e fins de tempo.


 


Este é o tipo de morte no ouvido que ganha. Este é o tipo de material que tornou a América distinta entre todas as nações da Terra. Este é o tipo de determinação que nos deu um Lincoln, um Andrew Jackson, um Edison, um John Muir - todos nossos grandes homens, filhos nativos nascidos ou adotados.


 


Poderia alguém ter uma ambição mais nobre do que esta - fazer valer sua vida? Não se pode imaginar seu fracasso, apoiado por um esforço inútil.


Infelizmente, as crianças não são, em geral, criadas com a idéia correta do que significa a vida ou uma vocação. Multidões delas crescem com a crença de que a vida é uma chance de se divertir o máximo possível, e de se tornar tão confortável e livre de cuidados quanto as oportunidades o permitam. Tais crianças, quando alcançam a masculinidade ou a feminilidade, consideram uma vocação como uma obrigação inevitável e desagradável de prover as necessidades do corpo. Poucos deles são instruídos em fazer vida ou ensinam que a carreira de uma pessoa deve ser uma profissão para fazer homem, fazer mulher, para o pleno e livre desenvolvimento de nossa natureza tríplice, espiritual, mental e física.


 


Uma de nossas maiores necessidades hoje em dia são as instituições para ensinar as pessoas a viver, como fazer viver a arte das artes, e não apenas como ganhar a vida. De fato, autocontrole, paciência, consideração pelos outros, como enfrentar a vida da maneira correta, como manter sempre a atitude mental correta, como medir os ideais defendidos pelo Cristo, - estas coisas são de infinitamente mais importância do que a mera formação escolar.


 


Eu não estou menosprezando uma educação. Ela é de suprema importância. De fato, o menino ou a menina que não está disposto a lutar por ela, a fazer sacrifícios para obter a melhor educação possível, nunca fará uma obra-prima de vida. Uma educação nos dá o domínio das ferramentas com as quais podemos fazer uma carreira, não necessariamente uma obra-prima. O homem que vive só para si, cuja vida não é de valor para toda a comunidade, não importa qual seja sua educação ou vocação, é um fracasso colossal. Sua vida não é uma obra-prima, mas um emaranhado de má aparência e vergonhoso. Não importa qual seja seu aprendizado, sua riqueza ou sua posição, ele falhou completamente na única grande tarefa que seu Criador lhe impôs - fazer um homem a partir do material que lhe foi dado.


 


No entanto, com que freqüência vemos homens de intelecto poderoso e grandes realizações vivendo inteiramente no plano material, não vendo nada da divindade da vida.


 


Quantas vezes também vemos pequenos milionários secos com apenas um canto de seu cérebro desenvolvido, - o que preside as propensões gananciosas e gananciosas dos animais. Sua idealidade, sua reverência, suas qualidades humanitárias e sociais foram eliminadas por falta de uso.


 


Não há texto naquele grande Livro da Vida, a Bíblia, que precisamos estudar tanto quanto este: "A vida é mais do que a carne, e o corpo mais do que o vestuário".


 


Não pode haver erro maior do que moer toda a nossa energia e o sangue do nosso coração, nós mesmos na carne, nas vestes e no alojamento da vida, e dedicar apenas as migalhas, as probabilidades e os fins do nosso tempo e das nossas energias à fabricação de homens e mulheres.


 


Por quê, a coisa deve ser invertida. Conseguir algo para comer e algo para vestir e um lugar para viver deve ser uma questão secundária em comparação com fazer nossas vidas, construindo homens e mulheres!


 


Seria um absurdo dizer que não precisamos nos preocupar em nada com coisas materiais. Enquanto tivermos corpos que precisam de alimentos, roupas e abrigo, devemos trabalhar com nossas mãos ou cérebro, ou com ambos, para suprir essas necessidades. A questão é que não precisamos nos enterrar com a exclusão de tudo o mais no problema de ganhar dinheiro ou de viver. Isto deve estar subordinado a nossas necessidades mais elevadas. Como Theodore Parker bem disse: "A melhor coisa que você pode conseguir na vida não é dinheiro, nem o que só o dinheiro traz consigo. Você deve trabalhar tanto por sua masculinidade quanto por seu dinheiro e se esforçar tanto para obtê-lo e guardá-lo também".


 


Em vez de passar dez, doze ou quinze horas por dia perseguindo dólares sem pensar em bondade ou serviço para os outros e esgotando nossas energias de tal forma que não sobra praticamente nada no final do dia para a construção da vida, casa ou edifício familiar, exceto os meros restos de nossa vitalidade esgotada, deveríamos fazer destas coisas as próprias pedras fundamentais da rotina de cada dia.


 


"Ajuda o barco de teu irmão a atravessar, e eis que o teu chegou à costa", é um velho provérbio hindu. Um serviço altruísta prestado outro no decorrer de um dia atarefado glorificará o trabalho mais comum. Um sorriso ou uma palavra de ânimo e elevação a uma alma desanimada é o melhor e mais duradouro tipo de tinta para se colocar no quadro da vida.


 


Um homem não é uma máquina a ser manipulada por forças externas. Seu poder motor está dentro dele. Ele pode escolher a direção na qual ele deve ir. Todos os dias ele pode dizer a si mesmo com absoluta segurança: "Sem capital, sem influência, sem puxões, sim, mesmo apesar da oposição dos outros, posso ser fiel a mim mesmo, posso ser um homem, e posso fazer de minha vida uma obra-prima".


 


"Eu sou o único inimigo real que jamais terei. O único que pode arruinar minha carreira pessoal, me impedir de ser um sucesso é o homem que vive dentro de minha própria pele".


 


"Não há destino, não há destino que possa me arruinar". Sob Deus, eu sou meu próprio criador, meu próprio destino. Sou o mestre do meu destino, 'o capitão da minha alma'. "


 


 




CAPÍTULO 2
SONHADORES PRÁTICOS


 


RECENTEMENTE um homem cuja vida inteira tinha sido praticamente um fracasso gabou-se de que havia uma falha da qual ele nunca tinha sido culpado, ou seja, construir castelos aéreos.


 


Talvez, meu amigo, pensei eu, essa seja a razão pela qual você está onde está. Se você tivesse construído castelos aéreos em sua juventude e se esforçasse um pouco mais em tentar colocar fundações sob eles, você provavelmente estaria se divertindo em um deles hoje.


 


Algumas pessoas têm um grande desprezo pelos sonhadores. Eles se orgulham de sua extrema praticidade e gostam de afirmar a loucura de construir castelos no ar. No entanto, todas as grandes conquistas da história do mundo foram primeiramente prefiguradas na mente dos que as alcançaram. Era "um castelo no ar", um sonho impalpável, uma coisa obscura e, no início, vagamente delineada na imaginação antes de se tornar uma estrutura real, substancial.


 


De fato, deve haver um castelo aéreo antes de haver um castelo de verdade. O plano precede o edifício. Igualmente verdade é que você deve labutar pelos tijolos e argamassa que devem entrar em seu castelo, ou ele nunca sairá do ar.


 


Nossas idéias e ideais nunca poderão ser bens sólidos enquanto não os expressarmos na vida. É bom erguer estruturas aéreas na imaginação, mas devemos derrubá-las e dar-lhes uma base sólida na terra para que elas possam nos fazer ou ao mundo algum bem. Enquanto estiverem no ar, são impraticáveis. Se eles nunca ultrapassarem a fronteira da imaginação, eles nos fazem mais mal do que bem.


 


Se você está sonhando e, ao mesmo tempo, se fixando para colocar uma fundação sob a estrutura imaterial em seu cérebro, você está no caminho certo. Não importa se outros o chamam de sonhador, um visionário, um companheiro impraticável, você está em boa companhia. Praticamente todos os inventores, descobridores e outros grandes realizadores do passado foram ridicularizados como ne'er-do-wells, que nunca se resumiriam a nada. Enquanto planejavam e aperfeiçoavam, visualizando mentalmente a criação que tinham em vista, os escarnecedores riam deles, chamavam-nos de visionários ociosos, de desperdiçadores de tempo. Mas estes mesmos "visionários" e "gastadores de tempo" provaram ser os mais práticos dos homens, os maiores benfeitores da raça.


 


Pense na dívida que a civilização tem com o sonhador Elias Howe, que persistiu em realizar seu sonho com a máquina de costura! Quem pode estimar a revolução na manufatura e na condição dos pobres do Sul forjados pelo sonho de Eli Whitney com o descaroçador de algodão! Pense no que os sonhos da ciência fizeram pelo fazendeiro; sonhos que lhe permitiram misturar cérebros com o solo, e que tiraram muito do trabalho!


 


Por que a própria descoberta do país em que os sonhos americanos foram sonhados e realizados no passado, e estão sendo sonhados e realizados hoje, foi o resultado de anos de sonho de Colombo. Nenhum, a não ser um sonhador vigoroso e prático, teria persistido em navegar para o oeste dia após dia, semana após semana, com uma tripulação em motim e pronta para colocá-lo em correntes.


 


A civilização neste continente, hoje, é um sonho realizado. Cada cidade é um sonho. Aqui só havia índios e animais selvagens quando nossos antepassados desembarcaram, trazendo com eles praticamente nada além de sua coragem. Mas do nada, dos castelos que eles construíram no ar, vieram nossas casas, nossas cidades, nossas instituições. Nossa Constituição foi o sonho inspirado de Jefferson, Adams, Washington, Hancock e outros sonhadores. As coisas mais queridas, mais nobres e melhores de nossa vida nacional eram apenas sonhos no início.


 


Nossos antepassados sonhavam com o dia em que deveriam ser emancipados da escravidão que os escravizava, e quando poderiam viajar com facilidade e conforto. Eles sonhavam com o tempo em que poderiam se comunicar com seus companheiros em diferentes partes do mundo de forma rápida e fácil. Eles sonhavam com confortos e luxos no lar que se tornaram realidades para nós. Todas as invenções e descobertas, melhorias e facilidades que estamos usando e desfrutando hoje eram sonhos para aqueles que viveram antes de nós.


 


A Union Pacific Railroad foi concebida pela primeira vez no cérebro de um sonhador. Mesmo tão tarde quanto na época de Daniel Webster, os membros do Congresso decidiram que o grande deserto americano era absolutamente inútil, e até mesmo o próprio Webster disse que seria bobagem pensar em construir uma ferrovia através dele. Ele recomendou que os camelos fossem importados para transportar os correios para a costa do Pacífico.


 


Chicago é o resultado de uma visão, com menos de um século, - uma visão que surgiu de um pequeno acordo comercial indiano. Salt Lake City era um sonho de Brigham Young antes de se tornar realidade.


 


O homem que você condena como um mero sonhador, meu amigo superprático, pode estar vivendo uma vida muito mais real do que você, com toda a sua sabedoria alardeada. O que se chama sonhar traz à tona os verdadeiros poderes latentes no assunto, que as pessoas de fato nunca descobrem. Se nossos sonhos são desejos sinceros de realizar, não meros sonhos pipedreams, há algo profundo dentro de nós mesmos que sai ao seu encontro e ajuda a torná-los realidade.


 


Foi o sonho do professor Bell e seu pai que abriu um novo mundo para as multidões que viviam nas masmorras dos surdos-mudos.


 


Quem pode estimar o número de seres humanos que hoje estariam dormindo no fundo do oceano, a não ser pelo sonho de Marconi? Não apenas 1600, mas todos os passageiros do Titanic teriam encontrado uma sepultura aquática. Não apenas milhares de vidas, mas um grande número de navios e uma grande quantidade de bens foram salvos pelo sonho deste jovem, pelo qual seus associados o ridicularizaram e o chamaram de "impraticável".


 


Há apenas alguns anos atrás, qualquer pessoa que falava seriamente de vôo mecânico no ar era olhada com piedade pelos sábios e relegada de imediato à lista de manivelas ou loucos. Agora, os dirigíveis são tomados quase como uma questão natural, e a visão de alguém navegando pelo ar não excita nenhuma surpresa. Os irmãos Wright neste país continuaram e tornaram prático o "sonho" do professor Langley e de outros que os precederam, que haviam trabalhado sem recompensa. "Langley's Folly" foi o nome dado à máquina construída pelo professor Langley, a qual, após sua morte, foi considerada como funcionando com sucesso.


 


Ouvimos muito sobre a impraticabilidade do gênio e do temperamento artístico, mas você já parou para pensar que os belos quadros e estátuas que enchem nossos olhos e alimentam nossa imaginação, a música maravilhosa que agita nossas almas até suas profundezas, os poemas e os grandes escritos que nos estimulam a feitos nobres - que todas essas belas criações foram os primeiros sonhos do artista, do escultor, do compositor, do poeta, do escritor?


 


Os antigos mestres foram criticados por seus contemporâneos como impraticáveis, sonhadores, mas todos sabemos que seus castelos aéreos, suas imagens mentais, são as obras-primas inestimáveis de hoje. Todas as nossas realidades mais preciosas, os frutos de séculos de pensamento humano e de labuta, nasceram na imaginação. Eles são as crianças dos sonhos de alguém.


 


O poder sonhador foi-nos dado para um propósito divino. Há milhões de pessoas na Terra que não poderiam suportar a existência, mas pela capacidade de viver na terra dos sonhos à vontade. Eles se tornariam loucos se não fosse pelo poder de escapar de seu ambiente cruel, de voar de problemas e sofrimentos para uma terra de sonho de felicidade e beleza, uma terra que eles povoam com sua própria imaginação.


 


O que seria dos pobres infelizes em nossas prisões, senão a visão interior que os leva para fora dos muros da prisão para suas antigas casas, lá para reviver as cenas de sua infância com aqueles que os amam, enquanto seus corpos estão trancados atrás de grades de ferro?


 


Que alívio é para aqueles que estão fechados por um ambiente deprimente, que sofrem todas as dores de pobreza, desânimo e fracasso, ou que estão acorrentados àqueles que não os entendem ou os amam, poder erguer-se na terra dos sonhos e viver, pelo menos por enquanto, em uma terra de harmonia, de amor, de alegria! Que refresco e força é para a mente e o corpo elevar-se acima das preocupações e trastes e preocupações do dia e renovar-se, por assim dizer, em um banho espiritual na terra dos sonhos!


 


Uma das mulheres mais encantadoras de meu conhecido, uma que passou por experiências de sofrimento, de tristeza e de perdas que recaem sobre poucos mortais, deve sua salvação, ela declara, a seus sonhos, ou como ela os chama, suas visões acordadas. Embora bem sucedida em anos, destituída de todos os seus entes queridos e obrigada a praticar uma economia rígida a fim de fazer com que ambos os fins se cumpram, ela é mais doce, mais magnética do que até mesmo na condição de menina, simplesmente porque ela pode à vontade sair de seu ambiente de ferro e se refrescar no mundo belo de sua própria imaginação. Lá, ela avança, ela ouve harmonias mais entranháveis do que qualquer tensão de voz ou instrumento musical que já alcançou os ouvidos humanos; vê belezas mais arrebatadoras do que jamais foram percebidas pelos olhos do corpo.


 


A capacidade de nos levantarmos e vivermos com Deus em uma terra de harmonia, verdade e beleza, o poder de nos libertarmos temporariamente, pelo menos, dos problemas que nos enchem de cuidado e pensamento ansioso e de renovar nossas almas é um dos maiores dons do Amor Divino.


 


Chegará o momento em que o uso adequado da imaginação como um educador, um desenvolvedor, um criador de felicidade será tratado, e ensinado como uma ciência. Então as pessoas aprenderão a controlar e guiar a força mental de modo a direcioná-la para canais que levarão ao trabalho construtivo.


 


Os sonhadores impraticáveis são aqueles que passam a maior parte de seu tempo na terra dos sonhos. Estas pessoas parecem nunca descobrir que este é um mundo muito real. Seus pés raramente tocam a terra. Seus castelos aéreos continuam sendo castelos aéreos. Eles não colocam tijolos e argamassa sobre eles e os ancoram à terra para que possam viver neles.


 


Os únicos homens de talento que trabalham suas visões no real são mais úteis para o mundo do que os dez homens de talento que vivem o tempo todo na terra dos sonhos. É por isso que vemos o comum e prático fazedor de talentos em todos os lugares superando os dez sonhadores de talentos que nunca se entregam aos negócios, que nunca fazem nada além de sonhar.


 


A medida de nossa utilidade para a sociedade não é avaliada pelo que pensamos ou sonhamos ou prometemos, mas pelo que realmente alcançamos ou pelas coisas que começamos ou colocamos no caminho da realização por aqueles que vêm depois de nós.


 


Alguns de nossos maiores líderes de pensamento, precursores de uma nova ordem de coisas, foram chamados de sonhadores porque as visões que viram não se materializaram durante suas vidas. O grande trabalho deles consistiu em apontar o caminho, dando os primeiros passos na trilha para novas verdades. O mundo pagão chamou os discípulos de Cristo de visionários, loucos, porque eles pregavam e ensinavam um código de ética que não podia ser compreendido pela massa de seus contemporâneos. O próprio grande Mestre não era compreendido nem mesmo pelo pequeno grupo de escolhidos, os apóstolos, que ele havia escolhido para levar adiante sua obra. Mesmo Ele foi ridicularizado como um sonhador, ridicularizado, cuspido, crucificado como um pregador de sedição.


 


Muitos homens em todas as épocas que foram chamados de sonhadores impraticáveis eram realmente profetas que previam coisas que eram possíveis. O mundo não podia ver nada na direção em que eles olhavam, mas eles viam a luz, o amanhecer de possibilidades que eventualmente se tornaram realidades. É verdade que muitos deles caíram no chão antes do sol nascer ou de suas predições se tornarem realidade, mas eles tinham colocado os pés de seus sucessores no caminho certo; os castelos aéreos do passado cresceram até os nobres edificos do presente.


 


Pense no que o mundo deve ao sonho de nossos antepassados de democracia. Esse sonho poderoso que desmoronou tronos e derrubou monarquias no passado continuou a aumentar em vivacidade e força até hoje a humanidade está realmente falando de uma República Mundial.


 


Uma das coisas que mantém muitas pessoas de volta é o hábito tolo de abafar suas aspirações, desencorajando sua propensão sonhadora. Eles dizem para si mesmos: "Para que serve sonhar com as coisas maravilhosas que vou fazer no futuro? Para mim não existe tal realização. Eu não sou um gênio. Devo me contentar com uma carreira comum". Estes pensamentos negativos e afirmações esfriam seu ardor juvenil com o resultado de que suas ambições se esvaem, seus ideais se encolhem e, não tendo um grande incentivo de vida, caem numa rotina monótona e ficam muito abaixo do nível que poderiam ter alcançado.


 


O que quer que você faça, não desanime sua propensão para sonhar. Os desejos de seu coração não são vapores vazios. Eles prenunciam possíveis realidades. O homem foi feito para aspirar, para olhar para cima. A imaginação foi feita para desempenhar um papel tremendo em nossas carreiras, em nosso destino. O homem que só vê o que realmente existe hoje nunca progride; é o homem que vê adiante, que antecipa, que prevê o futuro, que forja adiante.


 


O homem sem visão, que não sonha, é sempre estreito, limitado. Se ele é um homem de negócios, ele é escravo da rotina, escravo de seu livro de contabilidade. Ele está interessado em coisas, não em idéias, ou ideais. Ele vai falar de negócios, ele está interessado em assuntos que fazem dinheiro e nada mais. Ele não pode falar de música, ou arte, ou livros. Ele não está interessado em política, filosofia, psicologia, ou bem-estar humano. Sua mente está confinada dentro do limite restrito das coisas; está circunscrita pelo Self. Não há nenhum ponto de interrogação em sua mente. Ele está contente, como ele lhe dirá, em deixar bem claro. Ele se esforça apenas pelas coisas materiais. Ele nunca alcança para cima. Sua mente não aspira; ela rasteja. Seus ideais são voar baixo. Ele está literalmente amarrado à terra.


 


É um dia lamentável para um homem quando ele pensa que seu tempo de sonho já passou, quando ele deixa de construir castelos aéreos e imaginar as coisas maravilhosas que ele vai fazer no futuro. Imaginação significa esperança, e quando isso está morto, estamos apenas meio vivos.


 


Sinto sempre pena de ouvir homens na meia-idade falando sobre suas visões desvanecidas e dizendo que seus dias de sonho acabaram. Não há idéia mais infeliz do que a de que, numa certa idade arbitrária, um homem tenha atingido o auge de seu poder e, logo depois disso, estará em declínio de vida. Ora, já vi homens de cinqüenta e sessenta anos mais cheios de vigor e vim, mental e físico, do que seus juniores por quinze ou vinte anos. Todos os nossos anos devem inclinar-se para cima, nunca para baixo. A vida deveria ser uma ascensão contínua, uma marcha triunfante em frente, uma marcha de sucesso.


 


Não há mais razão para começarmos a nos tornar sombrios e excessivamente sérios quando deixamos nossos dias de juventude para trás do que para deixarmos de cultivar nossas faculdades mentais e espirituais. É tão nosso dever desfrutar a vida em cada período de nossa existência quanto ser útil. E não podemos ser muito úteis quando nos sentimos miseráveis, quando nos sentimos mal na vida, porque a infelicidade entorpece as faculdades e tira o fôlego de nossa ambição.


 


Se vivermos normalmente e com o melhor de nós mesmos ao longo de dois ou três anos, nossa experiência adicional, nosso maior conhecimento e sabedoria, a força conquistada pelo nosso período mais longo de disciplina, deve mais do que compensar qualquer pequena perda de agilidade ou de flutuabilidade e alegria juvenil. Não haverá declínio na vida enquanto nos agarrarmos à nossa visão e a mente for mantida jovem, mas onde não houver visão as pessoas envelhecem, secam e perecem. Ideais elevados, pensamento elevado, propósitos nobres, esforço útil, bondade, uma visão otimista, uma mente sempre aberta a novas idéias, - estes são os fatores que mantêm o homem crescendo e tornando um homem de sessenta, setenta ou cem anos jovem em vez de tantas décadas de idade.


 


Não importa se você tem cinqüenta ou quinze anos, você descobrirá que, se incentivar suas propensões sonhadoras, você tenderá a trazer à tona novos poderes que, talvez, você não sabia que possuía. Estamos todos conscientes de que temos uma grande quantidade de capacidades não utilizadas, mas não sabemos exatamente como obtê-las. Muitas vezes não sabemos o que é, mas sentimos que há algo em nós que, se pudéssemos apenas utilizá-lo, acrescentaria maravilhosamente ao nosso sucesso na vida. Agora, a maneira de trazer esta capacidade latente para fora é tentar de todas as maneiras possíveis tornar seus sonhos realidade. Nada que a mente do homem possa conceber é impossível. Os sonhadores de hoje são os realizadores de amanhã. "E para sempre são sonhadores que fazem seus sonhos se tornarem realidade".

OEBPS/Images/CoverDesign.jpg
FRZENDO DA VIDA UMA
OBRA-PRIMA

ORISON SWETT MARDEN





